
 

 

 

 

 

Câmara Municipal de Aveiro 

 

Gabinete do Presidente  

Nota de Imprensa N.º 86, de 22 de setembro de 2015 

 

 

I – Reunião de Câmara – 21 de setembro de 2015 

Apresentamos por este meio informação sobre as principais deliberações da Reunião do 

Executivo da Câmara Municipal de Aveiro (CMA), realizada ontem segunda-feira, dia 21 de 

setembro de 2015. 

 

1. Área de Reabilitação Urbana da Cidade de Aveiro 
 

              O Executivo Municipal deliberou aprovar a proposta de delimitação da Área Urbana de 

Reabilitação Urbana da Cidade de Aveiro, na qual se inclui a Memória Descritiva e Justificativa 

(a qual estabelece os critérios subjacentes à delimitação da ARU, definindo os objetivos 

estratégicos a prosseguir) e a Planta de delimitação da ARU, cumprindo um dos requisitos 

formais para a Candidatura da CMA ao Concurso PEDU/Centro 2020 a apresentar até ao 

próximo dia 30 de setembro. 

 A definição de uma ARU na Cidade de Aveiro surge do incentivo da elaboração do Plano 

de Ação de Reabilitação Urbana (PARU) do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano 

(PEDU) da Cidade de Aveiro, no âmbito do Portugal 2020, definindo nesse âmbito um conjunto 

de incentivos financeiros ao investimento público e ao investimento privado, num processo que 

exige a negociação formal com a Autoridade de Gestão do Centro 2020 e que após a sua 

conclusão originará a necessidade de se proceder a uma segunda e definitiva deliberação do 

Executivo Municipal, antecedendo assim o seu envio para apreciação formal à Assembleia 

Municipal. 

 



 

2. Concurso Público para a concessão da exploração de diversos quiosques 
 

              O Executivo Municipal deliberou aprovar a retificação dos cadernos de encargos / 

programas de procedimentos de concursos, passando a constar num único caderno de 

encargos/programa de procedimento para a Concessão da exploração de diversos quiosques 

que a seguir se identificam, destinados ao comércio de jornais, revistas, livros, tabacaria, lotaria, 

lembranças, produtos regionais, entre outros semelhantes, venda de bolacha americana e tripas: 

 » Rua Dr. Barbosa de Magalhães (Largo do Rossio) pelo valor mínimo de ocupação 

mensal de 125€; Praça do Mercado (Largo do Mercado Manuel Firmino) pelo valor mínimo de 

ocupação mensal de 150€; Avenida Dr. Lourenço Peixinho (frente aos Armazéns de Aveiro / 

Banco BANIF) pelo valor mínimo de ocupação mensal de 140€; Rua Clube dos Galitos (Paragem 

das Praias) pelo valor mínimo de ocupação mensal de 150€; Largo do Alboi pelo valor mínimo de 

ocupação mensal de 125€; e na Rua Dr. José Luciano de Castro (Esgueira) pelo valor mínimo de 

ocupação mensal de 100€. 

 O dossier segue para apreciação da Assembleia Municipal. 

 

3. Fornecimento de energia elétrica em mercado liberalizado 
 

              No seguimento da deliberação do Conselho Intermunicipal da Comunidade 

Intermunicipal da Região de Aveiro do passado dia 14 de agosto, no sentido de adjudicar a 

prestação de serviços para “Fornecimento contínuo de energia elétrica às instalações 

alimentadas em Média Tensão, Baixa Tensão Especial e Baixa Tensão Normal dos Municípios 

de Albergaria-a-Velha, Anadia, Agrupamento de entidades adjudicantes do Município de Aveiro, 

Estarreja, Ílhavo, Murtosa, Oliveira do Bairro, Ovar, Sever do Vouga, Vagos e CI Região de 

Aveiro” à empresa EDP Comercial – Comercialização de Energia SA., para o prazo de 24 

meses, pelo montante global de 20.017.645,76€ (acrescidos de IVA), o Executivo Municipal 

deliberou adjudicar à referida empresa a componente associada ao Agrupamento de entidades 

adjudicantes do Município de Aveiro pelo preço global de 3.775.776.16€ (acrescidos de IVA) 

para o referido prazo (correspondendo ao Município de Aveiro o valor de 3.536.338,06€, à 

MoveAveiro, EEM o valor de 208.388.64€ e à Aveiro Expo EEM o valor de 31.049,46€).  

Após a realização de um exaustivo trabalho de avaliação elaborado pelos responsáveis 

técnicos de cada um dos Municípios no âmbito do fornecimento de energia elétrica, foi possível 

desenvolver um procedimento de concurso público internacional para o fornecimento de energia 



em mercado liberalizado tendo sido possível alcançar uma poupança estimada de 

aproximadamente 13% nos custos associados à energia para os próximos 24 meses, o que 

representa uma importante poupança de cerca de 550.000€ para o Município de Aveiro. 

 

 

4. Associação Nacional de Municípios Portugueses | Crise dos Refugiados 
 

              O Executivo Municipal tomou conhecimento da posição do Conselho Diretivo da 

Associação Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) no que respeita à gestão da crise dos 

refugiados, salientando a necessidade do Governo, com base nos compromissos ao nível da 

União Europeia e nos termos da legislação, definir uma estratégia articulada e integrada de 

acolhimento à escala nacional, utilizando também a cooperação com os Municípios Portugueses 

na resolução desta emergência humanitária, que estão ao dispor para uma operação desse 

âmbito, devidamente planificada, de forma a permitir o devido acolhimento e o apoio a projetos 

de vida destes Cidadãos Refugiados. É neste quadro que a Câmara Municipal de Aveiro se 

disponibiliza para ser parte da solução deste problema humanitário. 

 

5. Regulamento Interno do Horário de Trabalho do Município de Aveiro 
 

              Considerando a opção política de implementar uma gestão eficiente e eficaz, otimizando 

os recursos existentes, com especial incidência para os Recursos Humanos, o Executivo 

Municipal deliberou aprovar o novo Regulamento Interno do Horário de Trabalho do Município de 

Aveiro, cuja entrada em vigor acontecerá no próximo dia 01 de outubro, definindo assim as 

novas regras de funcionamento dos horários de trabalho. 

  

 

II – Jornadas do Património de 25 a 27 de setembro 

 

A Câmara Municipal de Aveiro organiza, nos dias 25, 26 e 27 de setembro, as Jornadas 

do Património 2015, este ano dedicadas ao tema Património Industrial e Técnico. Estas jornadas 

têm o objetivo de sensibilizar os cidadãos para a importância da Proteção do Património e nesse 

sentido serão dinamizadas diversas atividades que exploram a identidade e o património cultural.  



Para o dia 25 está marcada uma visita ao Armário de Farmácia do Museu de Aveiro 

centrada na importância das monjas boticárias, sua formação. Trata-se da atividade "A Botica do 

Mosteiro de Jesus - um domínio técnico ao serviço da comunidade", na qual se pretende dar a 

conhecer o trabalho desenvolvido, à época, junto da comunidade em clausura e alargada à 

população aveirense, especializando-se na manipulação de unguentos que eram fornecidos aos 

marnotos para curar ou atenuar os efeitos corrosivos do sal nas suas plantas dos pés e nos seus 

olhos. As visitas acontecem às 11h00 e às 17h00.  

“Cores e padrões das fachadas de Aveiro | jogo sobre azulejaria local” é o tema da 

atividade prevista para os dias 25, 26 e 27, das 9h30 às 12h30 e das14h00 às 17h30. Esta visita 

destina-se ao público com necessidades educativas especiais. Tem como objetivo explorar 

temas relacionados com a cultura local, de forma muito acessível e lúdica, a atividade que se 

propõe, pretende introduzir os participantes na temática da azulejaria e estimular as capacidades 

de motricidade fina e cognitiva dos participantes. Os jogos a realizar, em ambiente lúdico, em 

torno da temática do azulejo, visam ainda, estimular diferentes tipos de raciocínios e servir de 

ponto de partida, para a abordagem de vários tópicos, em torno do azulejo, elemento icónico, da 

identidade local.  

Nos dias 25 e 26, às 15h00, decorre a atividade “Tecnologias do sal”. Trata-se de uma 

visita orientada ao Ecomuseu Marinha da Troncalhada, na qual os participantes são convidados 

a conhecer a marinha, o processo de produção de sal e as alfaias típicas da prática salícola em 

Aveiro. É necessária inscrição prévia 

No dia 26, às 10h00, decorre a visita “Fábrica Jerónymo Pereira Campos: da matéria-

prima ao produto acabado num mesmo local”. Pretende-se dar a conhecer o espaço antes 

ocupado pela antiga Fábrica Jerónimo Campos, um dos melhores exemplares de arquitetura 

industrial, em barro vermelho, do primeiro quartel do século XX, de grande relevância na história 

da economia local. Esta unidade fabril, património histórico da cidade, que resultou da ação 

antrópica do homem, e do património natural, pré-histórico, foi adaptada, em 1995, para albergar 

o Centro de Congressos de Aveiro.  

Para mais informações, contactar o Museu da Cidade de Aveiro através dos seguintes 

contactos: Telefone: 234 406 485 | e-mail: museucidade@cm-aveiro.pt 

 

Agradecemos toda a atenção dispensada e apresentamos os nossos melhores 
cumprimentos, 

Guilherme Teixeira Carlos 
Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 


